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PL EN I LÚN IO  D E  GÉ MI N I S  – FESTIVAL  DO  CRISTO  E  A  HUMAN I DAD E
(Lua Cheia 25/5/2013 às 1:25 hora local de Argentina e Brasil)

I N V O C A Ç Ã O ,  E V O C A Ç Ã O ,  R E C O N H E C I M E N T O

Talvez  chegue  um  momento  na  vida  do  grupo  em  que  a  fusionada  fria  luz  das

personalidades  contribuintes  e  a  clara  luz  das  suas  almas  possam  funcionar  de  tal

forma,  que  o  grito  invocador  unificado  evocará  resposta.  Este  grito  terá  que  ver

sempre  com  o  serviço  altruísta  que  o  grupo  presta  –  serviço  que,  de  acordo  com  o

Plano, está procurando prestar à humanidade.

i

… Espaço de Silêncio …

…  as  palavras  “que  surja  o  grito  invocador  do profundo centro  da  clara  e  fria  luz  do

grupo”  têm  significado,  tanto  para  o  iniciado  individual  como  para  todos  os  grupos  de

discípulos e todos os Ashrams. O emprego das palavras “clara e fria luz” é profundamente

simbólico.  A  clareza  desta  luz  indica  a  função  da  alma,  pois  sua  grande  luz  permite  ao

iniciado ver a luz. A frieza desta luz se refere à luz da substância, que nem o desejo nem o

ardor  da  paixão  podem  transmitir  calor  para  que  brilhe,  pois  agora  responde  por  fim,

somente, à luz da alma. Portanto, é fria para tudo o que limita e dificulta e este estado de

consciência da personalidade deve ser alcançado no próprio centro do ser do homem; ali

a  clara  luz  da  alma  e  a  fria  luz  da  personalidade  se  unem  no  ponto  consciente  mais

profundo  da  natureza  do  discípulo,  ponto  máximo  de  retiro  (para  o  qual  todos  os

exercícios  de  concentração  e  meditação  foram  a  preparação  científica).  Em  seguida,

mediante  a  tensão  produzida,  o  grito  invocador  pode  surgir  com  poder  e  eficácia.  O

mesmo diz respeito ao grupo do discípulo ou a qualquer grupo de verdadeiros aspirantes

altruístas. 

É  preciso  lembrar  que  a  Ciência  de  Invocação  e  Evocação  constitui  um  esforço

recíproco. A humanidade não poderia ser invocadora se a Hierarquia espiritual (incluo no
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termo  Shamballa  e  a  Hierarquia  planetária)  não  evocasse  o  espírito  do  homem.  A

demanda  invocadora  da  humanidade  é  evocada  pela  invocação  ou  Som  das  Hierarquias

espirituais.  No  entanto,  a  responsabilidade  do  homem  consiste  hoje  em  invocar  os

Senhores  da  Liberação  e  o  Espírito  de  Paz.  Estes  seres  têm  o  poder  de  elevar  a

humanidade  uma  vez  que  a  raça  humana  tenha  adotado a  correta  atitude...  Sua resposta

ao  clamor  da  humanidade  depende  em  grande  parte,  embora  não  totalmente,  da

qualidade deste clamor.

O principal agente vinculador no universo é a energia de Amor-Sabedoria.

O  amor  relaciona  a  Hierarquia  com  a  Humanidade  e  a  sabedoria  relaciona  a

Hierarquia  com  Shamballa.  Só  quando  a  Humanidade  e  a  Hierarquia  estão  trabalhando

unidas  em  uma  síntese  prática,  é  possível  permitir  a  completa  afluência  da  energia  de

Shamballa por intermédio dos outros dois centros.

....  é  essencial  que  algum  conhecimento  comece  a  chegar  ao  público  sobre  o  centro

espiritual mais elevado ao qual, como o Evangelho insinua, o próprio Cristo obedecia. 
i i

… Espaço de Profundo Silêncio …

GÉMINIS é  a  grande  constelação simbólica  dos  Dois  Irmãos,  expressando a  interação

entre  as  dualidades.  Como  é  regida  por  Mercúrio  e  Vênus,  temos  a  luz  da  intuição  e  da

mente  integradas  juntas  em  um  todo  iluminado,  típico  da  fusão  de  espírito-matéria  e  a

demonstração da sua unicidade essencial. Géminis é o signo da interação divina e é a vida

do  Pai  (do  espírito  e  da  vontade)  que  aflui  mediante  os  Dois  Irmãos,  mediante  os  polos

opostos,  tornando-os  um  na  realidade,  embora  dois  em  manifestação.  Sua  natureza  real

como  o  “irmão  maior  e  o  filho  pródigo”  é  revelada  pela  intuição  quando  se  apodera  da

mente.  Mas  é  a  vontade  de  amar  que  rege  a  relação  e  que,  finalmente,  produz  a  síntese

divina.
iii

Os discípulos devem aprender a pensar em termos de síntese grupal, o que implica

que devem estabelecer relações mais profundamente subjetivas e desenvolver uma

crescente sensibilidade à impressão superior e à inspiração interna. 

iv

… Espaço de Silêncio …
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O  ponto  prático  que  os  aspirantes  e  discípulos  devem  lembrar  é  que  a  Ciência  de

Invocação e Evocação entrou em uma nova fase quando Cristo veio e Se apresentou ante a

humanidade;  então  transmitiu  os  ensinamentos  que  resumiam  todo  o  passado  e  indicou

os  novos  aspectos  dos  futuros  ensinamentos.  Abriu  a  porta  para  o  Caminho da  Evolução

Superior,  até  então  fechada,  assim  como  Buda  resumiu  em  Si  Mesmo  a  realização  do

Caminho Iluminado e a aquisição de todo conhecimento e sabedoria.  Ao abrir  esta “porta

maior, que está mais além da porta menor”, o Cristo introduziu – se posso expressá-lo tão

inadequadamente  –  a  Vontade  de  Deus  na  Terra,  particularmente  em  relação  à

consciência dos homens. Elevou toda a Ciência de Invocação e Evocação ao plano mental e

possibilitou uma nova aproximação à divindade. 

v

O Festival do Cristo e da Humanidade representa o efeito na consciência

humana do trabalho do Buda e do Cristo.

… Espaço de Profundo Silêncio …

…  na  realidade  do  nosso  universo  não  existem  superior  nem  inferior,  maior  nem

menor.  Só  há  interpenetração da  substância,  que  é  basicamente  expressão  da  matéria,  e

sua  vitalização  e  organização  em  forma  de  expressão  da  Realidade  desconhecida,

Realidade essencial que denominamos espírito ou vida.

Como  resultado  da  inter-relação  de  ambos  a  humanidade  aparece  finalmente  em

tempo e espaço. A humanidade é o resultado de todas as formas subumanas de expressão

e de experiência  e  da atividade de Seres super-humanos.  Estes  seres  super-humanos são

o  produto  de  sistemas  evolutivos  anteriores  e  constituem  em  si  a  soma  total  do  grande

Sacrifício  Divino,  à  medida  que  se  enfoca  em  nossa  vida  planetária.  Devido  a  que

passaram  por  todas  as  fases  anteriores  da  existência  e  aperfeiçoaram  o  aspecto

consciência  em Si  Mesmos,  mediante  a  experiência  humana,  transcenderam tudo o que o

homem pode saber  e todos  os estados  de consciência  com os quais  está  familiarizado ou

estará  no futuro;  agora estão expressando uma fase  da divindade da qual  o  homem nada

pode saber.  Eles  VIVEM .  São a própria energia, e em Sua totalidade formam o “longínquo e

brilhante centro”.
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… a Ciência de Invocação e Evocação segue simbolicamente linhas evolutivas.  Quando

o  homem  sabe  que  ele  é  divino,  deve  substituir  a  adoração,  atitude  do  místico,  pela

Invocação.  Referida  revelação  simbólica  pode  ser  constatada  na  ascensão  das  três

energias  inferiores  até  as  três  superiores  e  sua  resposta  evocadora,  produzindo,  assim,

uma eventual unidade no ponto de tensão.

Novamente nos encontramos frente  ao fato de que a Ciência de Invocação e Evocação

constitui  primordialmente  uma  grande  atividade  científica,  relacionada  com  o  poder

mental e a construção de formas mentais. O aparecimento anual do Senhor Buda constitui

a  demonstração  ou  símbolo  externo  do  surgimento  desta  Ciência  de  Invocação  e

Evocação, na incipiente consciência da humanidade.

vi

O Festival do Cristo e da Humanidade representa o efeito na consciência

humana do trabalho do Buda e do Cristo.

… Espaço de Profundo Silêncio …

A  fundamental  Ciência  de  Invocação  e  Evocação  subjaz  em  todos  os  processos

mundiais,  é  a  energia  inspiradora  por  trás  de  todo  desenvolvimento  evolutivo,  e  cria  o

meio  ou  canal  de  comunicação  relacionada  entre  os  grandes  centros  em  nosso  planeta,

através  dos  quais  a  vida  de  nosso  Logos  flui  e  Seus  propósitos  são  implementados.

Lembraria  a  vocês  que  o  processo  criador  foi  iniciado  pelo  Som,  e  nesse  Som  o  Logos

invocou  e  evocou.  Ele  emitiu  o  chamado  e  Ele  urdiu  e  implementou  a  resposta,  e  deste

modo a “Hoste da Voz” veio à existência.

vi i

A Ciência de Invocação e Evocação é, na realidade, a Ciência da Relação 1  Magnética, na

qual  a  correta  relação  é  ocasionada  pela  mútua  invocação,  produzindo  um  processo  de

resposta, de evocação. Esta ciência está por trás de todo despertar consciente dos centros

e sua inter-relação;  está  por trás da relação entre homem e homem, entre grupo e grupo

e, finalmente,  entre nação e nação.  Esta invocação,  e  a  consequente  evocação,  finalmente

relacionam  a  alma  e  a  personalidade  e  a  alma  e  a  Mônada.  É  o  excepcional  objetivo  do

chamado  da  humanidade  a  Deus,  à  Hierarquia  e  aos  Poderes  Espirituais  do  cosmo,  não

1 rapport.
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importa  como  os  chamem.  O  chamado  surge.  A  invocação  da  humanidade  pode  evocar,

evocará  e  deve  evocar  resposta  da  Hierarquia  espiritual  e  dar  a  primeira  demonstração

em  grande  escala  desta  nova  ciência  esotérica  –  esotérica  porque  está  baseada  no  som.

Daí o uso do OM .

vi i i

… Espaço de Silêncio …

A humanidade invocará,  portanto,  o poder  espiritual  do Reino de Deus,  a  Hierarquia;

a  Hierarquia  responderá  e  então  se  realizarão  os  planos  de  Deus  na  Terra.  A  Hierarquia

invocará,  em  uma  volta  superior  da  espiral,  ao  centro  dual  da  vontade  de  Deus,

Shamballa,  Shangri-Lha,  invocando  assim  o  Propósito  de  Deus.  A  Vontade  de  Deus  será

deste  modo  implementada  pelo  Amor  e  manifestada  inteligentemente;  para  isto  a

humanidade está preparada e a Terra espera.

ix

… Espaço de Silêncio …

“Que a luz desça à Terra…

… Espaço de Silêncio …

“Que o Cristo retorne à Terra…

… Espaço de Silêncio …

“Que o propósito guie as pequenas vontades dos homens…

… Espaço de Silêncio …
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“Que o Plano sele a porta onde mora o mal…

… Espaço de Silêncio …

“Que a luz, o amor e o poder restabeleçam o Plano na Terra.” 

… Espaço de Silêncio …

Sempre a ênfase no lugar de aparecimento e de manifestação: a Terra.

x

… Espaço de Silêncio …

“Convoco-os,  portanto,  a cada um de vocês,  a um grande serviço de demanda e de

invocação em nome da humanidade –  uma  demanda para a afluência  de luz  sobre as

decisões  dos  homens.  Gostaria  que  pedissem  e  esperassem  a  iluminação  necessária

para aqueles que têm que tomar a decisão em nome dos homens em todas as partes . O

que  se  requer  é  uma  motivação  altruísta,  e  deve  estar  por  trás  da  sua  demanda

individual  e  grupal.  Vocês  estão  pedindo  iluminação  e  percepção  iluminada  para

aqueles  que  devem  guiar  o  destino  de  raças,  nações  e  grupos  mundiais .  Sobre  seus

ombros  está  a  responsabilidade  de  empreender  a  sábia  ação,  baseada  na

compreensão  mundial,  nos  interesses  da  cooperação  internacional  e  no

estabelecimento de corretas relações humanas.

“Gostaria  de  encerrar  esta  mensagem  com  algumas  palavras  que  escrevi  há

muitos anos. Expressam a atitude e a orientação necessárias:

“Peço-lhes  que  abandonem  seus  antagonismos  e  antipatias,  seus  ódios  e

diferenças  raciais,  e  procurem  pensar  em  termos  da  família  una,  da  Vida  una  e  da

humanidade una.”

6



24 de maio de 2013
Lua Cheia de Géminis, UT 4:25 de 25/5/2013

xi

O Filho de  Deus  está  a  Caminho e  não vem  só.  A  sua  linha  de  frente  já  está  aqui  e  o

Plano que devem seguir já está traçado e claro. Que o RECONHECIMENTO  seja o objetivo.

xi i
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